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Em Rio Pardo de Minas, o cafeeiro (  L.) é cultivado 
em sistema sombreado denominados ‘chacras’ de café, onde 
arbóreas contribuem para o aumento da sombra, aporte de material 
orgânico, manutenção da umidade, proteção do solo contra a erosão 

climáticas pela diminuição da amplitude térmica. Sete ‘chacras de café’ 
foram visitadas entre 10 e 14 de fevereiro de 2014. Agricultores mais 
antigos citaram as variedades ‘Mundo Novo’ e ‘Sumatra’ em consórcio 
com laranjeiras, jabuticabeiras, mangueiras e bananeiras. Os mais 
jovens citaram, além do ‘café antigo’ ou ‘café do grande’, as variedades 
‘catucai’ e ‘catuai’, plantadas em consórcio com frutíferas e ingazeiras 
(Inga sp.). Segundo os entrevistados, a introdução da ingazeira 
nas ‘chacras de café’ é mais recente. Na literatura, essa espécie é 

alto conteúdo de nitrogênio foliar, rápida decomposição, com grande 
aporte de nitrogênio a partir dos nódulos e da decomposição de 
biomassa aérea depositada na serapilheira, contribuindo com a ciclagem 
de nutrientes.
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